
6 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 19 de setembro de 2026
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

CRIME ORGANIZADO

Ex-vereador que seria 
ligado ao PCC se entrega
Milton Leite é apontado por investigações como o verdadeiro dono de uma empresa de ônibus que atua na capital paulista. 
A transportadora — considerada “lavanderia” da facção criminosa — serviria também para financiar campanhas políticas 

O 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo 
Milton Leite (União Bra-
sil) se apresentou, ontem, 

à polícia, depois de permanecer 
mais de 24 horas na condição de 
foragido. Ele compareceu à Dele-
gacia de Investigações sobre Entor-
pecentes (Dise) de Mogi das Cru-
zes (SP) acompanhado de um ad-
vogado. Contra ele, há um manda-
do de prisão temporária, expedi-
do no âmbito da Operação Vectu-
ra Corrupta.

Deflagrada na quinta-feira 
pelo Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) e pela Polícia Civil, 
a operação investiga a atuação 
do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) no sistema de transpor-
te público paulista. As apurações 
também envolvem suspeitas de 
lavagem de dinheiro, corrupção 
de agentes públicos e utilização 
de recursos da organização crimi-
nosa no financiamento de campa-
nhas políticas.

O nome do ex-vereador paulis-
tano aparece nas investigações rela-
cionadas à Transwolff , empresa 
que durante anos operou linhas 
de ônibus na capital paulista — 
e era apontada como uma das 
“lavanderias” do PCC. Segundo os 
investigadores, ele seria o chama-
do “dono de fato” da companhia, 
embora não figurasse formalmen-
te como proprietário. A transpor-
tadora, que teve origem em uma 
cooperativa, passou a ser alvo 
das autoridades por suspeitas de 
vínculos com o PCC. Leite nega 
ser proprietário da companhia e 
afirma não ter qualquer relação 
com integrantes da facção.

A investigação levou os poli-
ciais a procurar o ex-vereador em 
diferentes endereços depois que 
ele não foi localizado em casa, na 
quinta-feira. Antes de sua apresen-
tação, agentes fizeram buscas em 
Sorocaba, no interior paulista, em 
um imóvel relacionado a um ex-as-
sessor de Leite. No local, foram 
apreendidos R$ 280 mil e US$ 89 
mil em dinheiro.

Ao comentar as suspeitas, 
Milton afirmou que não tinha 
relação com a organização crimi-
nosa. “Nego veementemente, não 
conheço ninguém do PCC nessa 
vida. A minha relação com o setor 
(de transportes) foi institucional, 
a pedido do então prefeito Bruno 
Covas (que morreu em 2021). Não 
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Milton Leite deixou a Câmara Municipal paulistana na eleição passada, mas, segundo as investigações, continua com força nos bastidores
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há nenhuma hipótese de eu ser 
dono (da Transwolff )”, assegurou. 
Já a defesa da Transwolff afirmou 
que Milton nunca teve participa-
ção societária na empresa, nem 
atuou na gestão ou deu ordens a 
funcionários.

Influência política

Ele foi  vereador por sete 
mandatos consecutivos e presi-
diu a Câmara Municipal por seis 
anos. Deixou a Câmara ao final de 
2024, após 28 anos no Legislativo. 
Mesmo sem mandato, continuou 
atuando e tendo influência políti-
ca e eleitoral.

A Justiça autorizou o manda-
do de prisão temporária do 
ex-vereador sob a justificativa de 
que é “citado nominalmente por 
diversas vezes como responsável 
direto pela operação de algumas 
das empresas controladas pelo 
PCC”. “Somado a isso, há decla-
rações de policiais militares, em 
procedimento que tramita no 
Tribunal de Justiça Militar, de 
que ele seria o dono de fato da 
empresa Transwolff ”, salientou 
o desembargador Sergio Ribas 
na decisão.

A Operação Vectura Corrupta 
alcançou 16 pessoas com ordens 
de prisão e cumpriu manda-
dos de busca e apreensão em 18 
endereços. As diligências ocor-
reram na capital paulista, Santa-
na de Parnaíba, São Bernardo do 
Campo, Diadema, Santos, Praia 
Grande e Cubatão, todos muni-
cípios de São Paulo. As medidas 
foram determinadas pela Justi-
ça paulista a partir das investi-
gações conduzidas pelo MP-SP e 
pela Polícia Civil.
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O ministro José Múcio Montei-
ro (Defesa) teve o número de 
celular clonado por golpistas em 
um aplicativo de mensagens. A 
assessoria da pasta confirmou, 
na manhã de ontem, que ele foi 
alvo do golpe. Capturas de tela de 
conversas que circulam nas redes 
sociais mostram que os crimino-
sos usaram um número clonado do 
ministro para contatar pessoas de 
sua agenda pessoal e pedir contri-
buições financeiras para um supos-
to evento beneficente.

Nas mensagens, os golpistas se 
passam por Múcio e informam que 
o dinheiro seria destinado a ajudar 
crianças do Instituto Criança Espe-
rança. O valor pedido a cada conta-
to é de R$ 5.

“Bom dia, tudo bem? Vou fazer 
um evento, vou te enviar o convite, 
será um prazer você estar. O Pedro 
Reis, organizador, vai entrar em 
contato com você, ok? Ele tentou 

Celular clonado e pedido de doação de R$ 5

Golpistas tentavam extorquir se passando pelo ministro José Múcio
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entrar em contato com você e deu 
caixa postal, vou te enviar o núme-
ro dele, você chama ele, tá?”, diz um 
trecho da mensagem enviada pelos 
criminosos.

Em seguida, o golpe segue com 
outro texto, para tentar convencer 

que os interlocutores realizem 
pagamentos: “Será um evento, vou 
estar ajudando crianças, Instituto 
Criança Esperança. Cada convida-
do meu está fazendo a doação no 
valor de 5 reais. Conto com a sua 
presença”, completa o texto.

Na interação, o criminoso ques-
tionava se o destinatário utilizava o 
sistema operacional Android ou iOS 
(iPhone). O ministro tomou conhe-
cimento da clonagem e acionou as 
autoridades competentes para a 
adoção das medidas cabíveis.

Este tipo de golpe é comum 
e afeta milhares de clientes das 
operadoras de celular todos os 
meses. Os criminosos se aprovei-
tam de vulnerabilidade no sinal das 
empresas prestadoras de serviço 
para ter acesso a lista de contatos 
dos clientes.

Usando uma foto, geralmen-
te obtida em uma rede social de 
acesso público, os criminosos 
criam uma conta falsa em aplica-
tivos de mensagens e entram em 
contato com pessoas próximas. 
Nesse tipo de crime cibernético, 
os dados bancários das vítimas 
não são acessados. Para obter 
ganho financeiro com a investi-
da, o criminoso precisa conven-
cer o alvo a realizar transferências 
em dinheiro.

Operação Fim de Linha

A Transwolff foi alvo da 
Operação Fim da Linha, 
do Ministério Público 
do estado (MP-SP), em 
2024. A companhia foi 
investigada sob suspeita 
de envolvimento em um 
esquema de lavagem 
de dinheiro ligado ao 
Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e 
teve o contrato com a 
Prefeitura de São Paulo 
cancelado. A empresa 
nega ligação com a 
facção criminosa.

A preocupação com as mudan-
ças climáticas e a demanda por 
medidas de prevenção e combate 
são uma das preocupações de 91% 
dos brasileiros nessas eleições — 
outros 62% acreditam que a ques-
tão é “muito importante”. Os dados 
fazem parte da pesquisa “Clima e 
Meio Ambiente na Percepção dos 
Brasileiros”, realizada pela Ipsos a 
pedido do Observatório do Clima. 
Apesar disso, o tema está em nono 
lugar na classificação de principais 
problemas para a população.

O levantamento aponta que, 
nessas eleições, 49% dos eleito-
res priorizam candidatos que têm 
como pauta a segurança pública e o 

combate à criminalidade. O aumen-
to do custo de vida ou a inflação 
(41%), a violência contra as mulheres 
e os feminicídios (36%) e a qualidade 
da saúde pública (34%) são os outros 
citados. Já as mudanças climáticas e 
a crise ambiental ficam em 19%.

Para Marcio Astrini, secretá-
rio-executivo do Observatório do 
Clima, existe uma diferença entre 
os brasileiros acharem importan-
te a discussão sobre a mudan-
ça climática e acreditam que isso 
deve ser o ponto mais relevan-
te na agenda dos candidatos. Ele 
frisa que isso se dá, principalmen-
te, pela desigualdade social.

“Em países com esse perfil, as 
agendas de sobrevivência da popu-
lação ou de necessidades básicas 
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Mudança climática é 
preocupação eleitoral

MEIO AMBIENTE

Enchente no Rio Grande do Sul mudou percepção sobre eventos extremos 
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estão no topo da preocupação que 
as pessoas vão levar em considera-
ção na hora de irem à urna. Saúde, 
segurança, emprego, renda, educa-
ção, moradia, itens que são de 
necessidades primeiras, ocupam a 

maior parcela de preocupação dos 
brasileiros. Um evento climático 
extremo pode aumentar a importân-
cia de pessoas que precisam de uma 
casa para morar, pode aumentar a 
inflação, pode impactar na renda, 

no emprego. Isso tudo aconteceu 
no Rio Grande do Sul”, lembra.

Mesmo assim, 90% da popula-
ção defende que o próximo gover-
no deve investir em políticas públi-
cas para tratar da proteção do meio 
ambiente, enquanto apenas 3% 
não consideram importante. Cerca 
de 87% acreditam que as mudanças 
climáticas estão provocando secas, 
chuvas intensas e ondas de calor, 
além de que 85% concordam que 
as mudanças climáticas afetam o 
dia a dia do brasileiro. 

Astrini avalia que os candidatos 
não estão dando a devida impor-
tância ao tema. “O desespero disso 
tudo é quando você olha para os 
planos de governo dos candidatos, 
ou pelo menos daqueles mais bem 
posicionados. A pauta não está lá, 
ela não aparece”, lamenta.

Custo econômico

Para 79% das pessoas,  os 
governantes devem priorizar o 

tema mesmo com custos econô-
micos elevados. Já para 76%, caso 
sejam tomadas medidas imedia-
tas, ainda há tempo para evitar 
os piores impactos ambientais 
e sociais. Entre os problemas 
ambientais, as mudanças climá-
ticas aparecem em primeiro lugar, 
citadas por 35% dos entrevista-
dos. Na sequência, estão a gestão 
de resíduos e lixo (21%) e a quali-
dade do ar e a poluição (15%).

Na visão de Astrini, existe 
espaço para se criar políticas 
públicas mais ambiciosas sobre 
o clima, principalmente na área 
da adaptação climática. Confor-
me observa, com três áreas de 
atuação é possível diminuir o 
problema.

Foram entevistados 1,8 mil 
brasileiros com 18 anos ou mais, 
em todo o país, entre os dias 17 e 
20 de agosto.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi


